Disciplina optativa PPGDS (30 horas)
ARTES INDÍGENAS: PASSADO E PRESENTE
Profas. Erêndira Oliveira, Cristiana Barreto
As expressões artísticas constituem um foco privilegiado para a compreensão dos princípios ordenadores dos sistemas culturais, desempenhando papel central na construção de identidades, cosmologias e formas de sociabilidade. Este curso propõe uma introdução aos debates contemporâneos sobre estética e arte nas sociedades indígenas, com ênfase na Amazônia, articulando os campos da Arqueologia, Antropologia da Arte, Etnologia e Patrimônio.
Na Arqueologia, os estudos iconográficos e de agência têm ampliado o entendimento das linguagens visuais presentes em artefatos, especialmente cerâmicos, oferecendo interpretações sobre estilo, composição gráfica e modos de representação. No campo etnográfico, a renovada Antropologia da Arte propõe abordagens sobre percepção, figuração e o estatuto das imagens e objetos, com forte influência da Etnologia amazônica.
A disciplina explora também os diálogos entre Arqueologia e Etnologia no estudo das estéticas indígenas, destacando as influências mútuas na formulação de abordagens teórico-metodológicas sobre grafismos, padrões decorativos e estilos materiais. Serão discutidas as relações entre linguagem iconográfica, tecnologias do fazer artístico e regimes de materialidade indígenas, incluindo os desdobramentos desses debates nas práticas museológicas, ações de curadoria colaborativa e discussões sobre patrimonialização. O curso visa, assim, contribuir para as reflexões sobre os modos de estudo, interpretação e mediação das expressões estéticas dos povos indígenas do passado e do presente.
O curso será desenvolvido em modalidade híbrida, com aulas presenciais no Campus de pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi e aulas virtuais através da plataforma Google Meet. 
Curso de 30 horas com encontros semanais de 3 horas, sendo 10 aulas no total. 
Frequência: Terças e quintas-feiras, das 9:30 as 12:30, de 02 de setembro a 02 de outubro
Avaliação: Trabalho final (70%) e participação nas aulas (30%)
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TRABALHO FINAL

O tema do trabalho será de livre escolha, mas deve ser dentro do escopo do curso. Pode ser um tema específico tratado em aula ou um pequeno ensaio sobre o tema “Artes Indígenas no passado e presente” em geral. 
Pode-se apresentar como trabalho final um produto artístico, desde que dialogue com o conteúdo tratado em curso e acompanhe uma resenha que apresente síntese do trabalho (ex. Uma ilustração deve vir acompanhada de texto expondo a técnica utilizada, o assunto tratado e o porquê da escolha da linguagem utilizada e em que medida ela dialoga com o curso).

O trabalho escrito deve utilizar a bibliografia do curso, além de outras referências que poderão ser recomendadas especificamente para o tema escolhido pelas professoras.

Trabalhos apresentados apenas na linguagem escrita devem conter no mínimo 8 páginas.  (Fonte Times New Roman 12, espaçamento de linhas 1.5, margens moderadas).

Resenhas que acompanhem produções estéticas devem seguir a mesma formatação indicada para os trabalhos escritos, com um número mínimo de 2 páginas. 

Deverão ser enviados até a data combinada em aula para cristianabarreto@gmail.com; erendira.oliveira@gmail.com

Ilustrações e outras produções estéticas podem ser escaneados/fotografados 
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